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Quinta feira 3. de Março de 1757. 
- SUECIA SochkomaldeHaneiro 
UA Eprefentáraô ao Rey nofló: Soberano O 


RH Conde de Goes, Miniftro de S.S.M NE 
3 À Imperiaes dos Romanos, e o: Baramide 


al de Drefia a deploravel fituaçam err 4744 

PRÉ CEA fe achaoEftado da Saxonia Eleitoratde- E 
sas” pois dainvafãô dos Prafinmos; e q fendo 

a Coroa de Suecia fiadora, e garante da Paz de Wefiphalias E 

reclamávaõ emnome de féus Amos os focorros eftipula- fá 
dos no dito tratado. A eltareprefentaçaõ fe' mandou ref- 

ponder por ordem de:S.M.4 lhe aprazia múitoa confiança 

que as Cortes de Vienna ; e Drefiãa faziad da fua vontade : 

que naõ ignora as obrigaçoens que Suecia eftipuloui no di- 

to Tratado de Wefiphalia , e que fempre achariaô S. Mag. 

difpofta a cumpri-las exaétamente; mas que antes depô+ 


der dar hiiazepolta cathegorica ao requerimeto-que felhê 
egorica ag reg Ea 


*. 


fazia crancceffirio concertitfe coma Coroa Ge França, q | 
craigualihenteRárante do metido Fratado. ; 

No mez de Dezembro ultimo fe renovou o noflb Tra- 
tado de fubtidio Com /ranca por mais doze anhos que fe 
começârad à contar defde o primeiro de Janciro de 1755. 
fem ft lhe tirar neifi acrefcentar clhutula alguma. 

A colheita de pão foi tam efcafia cite anno na Srecia, e 
mais Provincias defte Reyno que tein caufado nelle húia 
grande confternaflão. S.Mag.em beneficio de teus vafta- 
los recorreu à Ruffe implorando a commiferaflió de nad 
verpadecer aos feus vezinhos os horrores da fome, cas 
quelta imperatriz fem embargo do muito queneceffita def 
te provimento para a fubfiftencia das fuas tropas, mandou 
de prefentea S.Mag. 10U facos de Farinha; e expediu or- 
dens para que fe poflão extrabir dos celeiros de Narvs, € 
de Kiga,ctranfportar a Suecia até 60U moyos denigo. 

Suas Magettades,e Familia Real fe recolhcrao da Caza 
Realde Campo de Ulricksdabl a vo do correntc;e antchon- 
tê fe veftirão de luto por tres femanas, pela morte da linpe- 
tatriz dimaiia viuva do Imperador Carlos Vi. Nomcou 
Sua Mageltade para Covernador das Provincias de Ny/an-. 
dia, c LawvaftysaMontr. Nurdez/cbiol, Cavaleiro da ore 
der da cfpada; e fez ha promofiro nas fuas guardas dar 
do a Parente de Coronel a Montr.de Lil!iemberg Cavaleiro" 
da mefina orde, q he Capitaõ nellas; o poíto de Tenente' 
Coronelao Conde Caffiuiso de Lewenhaupi,e o de Sarjeus, 

sto mora Mir.de Dullivigse fez Comiflârio de eftado a MG. 
de /halivick. O Conde Thrm, e o Baram Erico Wrangek 
principaes authores daultima confpirafiad, que acharad 
Cuninho de ctcaparem às diligencias da juítifla, e das tro-. 
Pas, forão condenados por contumazia a perderem a fa-- 
Zenda, vida ,e honra. Faleceu em Orebro Cidade aa Pros. 
Vihciaau ierícia onde eftava por Governador o Baram de- 
Renteriw!y Cavaleiro Comendador da Ordê da Eftrela 
Polar, na idade de $i amos. 
SUNAÂMARCA Aopenvaguen 22 de Janeiro. 
D “ento 5 Magiumentar,e extender mais o cômer», 
a cio Nos es LUG itos, € fazer allim mais mean nie 
) . us 
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fua Coroa enviou há perto'de dous annos hum parti cular 
bem inftruido chamado Gah/êr à Corte de Conftantinapla 
onde elle depois de haver tomado o pulfo às negociafsões 
que fc praticão para fe confeguirem os intentos , chegou à 
propor o que pertendia , e achando aquelle governo con- 
veniente a propoíta, € feito outras que o noflo não achou 
defagradaveis fe lhe mandou Carta de R efidête,e com efte 
caracterteve a 5 de Outubro paflado a primeira audicneia 
do Graô Vizir, e com cíTeito fe concluiu,e aflinou a 14 do 
proprio mez hum “Tratado de Paz, e Cômercio entre efte 
Reyno, ca Corte Ottomana; q qual no dia da troca das 
rateficaçoens teve outra audiencia do Gram Vizir,e entre- 
gou ao Reys-Effendi hum exemplar rateficado na lingua la- 
tina, c recebeu logo outro efcrito na lingua Turca. AD 
metmo tempo fe entregou ao Refidente Gabler, húãa Carta 
do Graô Senhor para Sua Mag. e duas do Gram Vizir hãa 
para Sua Mag.outra para o Baram de Zerndorf' Minittro, 
Secretario de Eitado da repartiçao dos negocios eftrangei- 
ros. 

Chegou aqui nos fins do mez paffado o Baraô de /Veede! + 
para exercitar híia cômiffao de queo encarregou a Rey da “ 
Gran Bretanha como Eleitor de Hannover fobre a qualtem 
feito varias conferencias com os Miniftros do Governo. 
Dizem que S.M.faz hum grande aumento nasfuastropas, 
porque lhes acrecenta 25 homens em cada Companhia,e 4 


“na Primavera proxima terã hym exercito volânte na Pro- 


viucia de Hol/acia.. O Duque de Saxonia Hildbourgbaufer 
chegou aqui na quarta feira 29 do mez paffado. 'ACorê 
de Juftilla que he o Tribunal fuperior dos. dous Reynos, 
te açha em ferias hà dous-mezes por fe haver dado-pronta- 
menre expedição ao defprcho final detodos os litígigs , e 


fe não abrirk para continuar as fas funçoes fe mô no mez 


:de Março com afliftencia do Rey coino fe pratica, 


Para fe evitarem os cazamentos pouco iguaes, e venta- 


Jozos que os novos Officiaes fazião, porque so neceflita. 


-vão do confentimento dos feus Coroneis, ordénou.o Rey 
-com huma fabja,e prudente E ii age 
E 2 te 


“» 
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te não poderá cazar nenhum Official fem precedente apro. 
vaçaõ de S. Mag. o que fara evitar muitas detordens. 

Hum “Fenente du primeiro Regimento de Bergen der. 
cobriuno Reino de Noruega varias veyas de Minas de pra- 
ta,que examinadas por hum homem que tem largo exerci. 
cio de minas, e muito conhecimento-dos metaes fe -achou 

“que 6 Minerak-he rico, e pode fer de grande convenienci 
para efte Reyno. Deu-fe parte ao Rey, cfe mandárão le- 
vantar dous Marcos nas parajes por onde- fe entende que 
fe poderá dar principio á lívra deftas Minas , nas quaes fi- 
z6ra0 efculpir as cifras de S.Mag. e do Principe Real. De- 
pois fe pôz o mefmo Tenente em camiaho-para efta Córte 
acompanhado do Meftre Mineiro para aprezentarem ao 
Rey o Mineral detcoberto com a Prata que delle fe extra- 
h'u. Além defte defeobrimento feito na mefina Diocefi 
de Bergen fe defcobriu outramina dekium metal muy par- 
ticular em que Dinamarca, e Noruega poderão ter hum it. 
terefTe muito importante. 

Monfr. de Cocymans Enviado Extraordinario da Re- 
publica de Hollanda indo a 15 deftt mez bufcar o Embai- 
xador de França, ao tempo que entrava no feu Pátio lhe 
fobrevevo hum accidente de apoplexia tão forte, que fal- 

* tando-lhe o acordo para tudo, o Embayxador o mandou 
recolher, e fervir em hum dosfeus quartos, onde aétual- 
mente fe acha, e fe defconfia muito da lua vida. 

A noflã Córte tomará á mankan o luto portres fema-. 
nas pela morte da Imperatriz Maria Anna Amalia vivva do 
Imperador Carlos VII. e Mãe do Eleyrot-de Baviera. 

PRUSSIA POLONESA. Dantzick 19 de Fevereiro: 
À Nichonte paftárao por eaCidade dousCorreyos hit 
/ N depois do ourro,que vinhão de Konigesberg, efe en- 

Caminhão Com roda a diligencia para Berlin a levara not ' 
cm de que bia partida de Kofakos do exereito Rufpato 
havia palado a ribeira de Mimen, que corre apouca diftan- 

cin de Metne!, e tinha roubado, e queimado tres higares- no - 
temitono Pr :.379, e que depois-defta expedição fe reti- 

Buão som tOua à Lia prefa para Sgmogicia, € que os nas 

res 
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res Pruflianos marchárão a toda 4 preffa atrás delles mas já 
os naô pudéraõ alcançar. As tropas que ettávaó de guarni- 
çaô em Pillau fe puzéraô em mareha para feajuntarem ao 
exercito que cômanda o Feld Marechal de Ledirvald que 
E temo feu acampamento junto de 13//4 fobre aribeira Nie- 
“men. Segundo, muitos bons avizos o exercito Rufhano 
deftribuido pelas vezinhanças de Riga contifte nas mais 
bellas tropas que fe pódem imaginar. Todos os foldados 

* 4a0 homens bem feitos, robuftos, é bem exercitados coftu- 
mados-ao fogo; e aotrabalho. Os Officiaes Imperiaes que 
os viram fazer exercicio dizem que naô fabem exprefiar . 
baftantemente o quanto admiram a precifim com que eítas 
tropas ajuftam as fuas manobras militares. Fazem as def- 
cargas com huma ordem adniravel, e igual promptidaô e 
fe diftinguem efbecialmente no manejo da Bayoneta. Saó 
bem veítidos , e bem armados. a Artelharia he nume- 
" roza. Todo o exercito obftrva bia exacta difeiplina , 
e finalmente fe alltgura fer bú dos mais formozos exer- 
citos que fe pofla ver. O: Conde de Defuchelj Gram 
Chancelter di Reuflia antes do movimento deftas tropas 

- efereveu “hãa Carta circular ao Primáz, aós Sennadores , 
- e outros Miniltros da Refpublica de Pólonia, pedindo- 
j lhes o conientimento de atraveflárem o» territorio defte: 
- Reyno. Eita Carta foi efcrita em Petrisburgo a 5. do 
mez de Novembro paflado, e digna de que todos a ltão,. 


e diz aflim. 
e MONSIEUR | 
E Ok Excelência chá fem duvida já informado de bo-, 
o! das as circumfancias da bofiil, enad efperada inva- 
“fam-do Rey de Prutlia na Saxônia, das imauditas violencias ,. 
e horriveis excefus que ali tem cometido, aljm contr aros fêus 
“pobres habitantes como contra amefma pe, dado Rey de Polo- - 
nia voo amo, e afira Real Familia; da extrema necelfdae 
aque fe viu redufido de renirar-fe para Polorria ;” deixando - 
facraficados os jeus Eftados beremtarins, etodo-ofeu exbr-. 
cito; edairrupçam que u mefino Rey de Prultaféz em Bo-- 
o Eemias : e É, 
a . N E 
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A deplorav.! fórte do Rey de Polonia a que efe Principe 
mam des a menor occafiam, merece certamente huma compaj- 
xanrconrefpondente d glurio vumortal quodhe adquiriu para 
toca apoficridade a nobre conflancia que venftrow em huma. 
tuaçam tam trife; e deve excitar ao mefimo tempo todas gs 
“Potexcias, é principalmente 05 feus Ahados a moftrarem 
Jeu femiimento em bum fucello defia natureza. : % 
45 funeflas confequencias que foccram refultar defie 
“unico, e temerario procedimicnto vo R ey de Prufia, alim 
para orepoufo comum da Europa como para cada Potencia 
em parmeular, we fobre tudo para os Paizes Tefinhos, fam 
tam evidentes, que o interece, ea Segurança de cada Sobe: 
raro requerem abfolutamente que eficiem acauteladas » eque 
Jozendo a caufo conmua com as Porencias que fe acham me- 
dicies no mefino embaragi, tomem as medidos mais content 
entes; nam fopara procurar as Cortes tem: injulamente aco. 
metidas à faristuçam que fe lhes deve ; mas tambem parapref. 
Crever ào demaziedo poder da Rey de Lrufia di Imites que 
polia ferviridesvcalrigo contra és tufultos de bum vefitnho 
emprendedor, e inquieto, que avaliando em nada os tratados 
meis folemnes, e mais, fegrados, nam cuida mais que em eg- 
grandecer os (eus dominios. ) 
dl Imperatriz minha Clememifima Soberana olhando 
Poricimportancia de bum negocio tam rifle, e para as fu 
nejiis confequencias, que delle podem refultar » etomandaa 
pertvo dem, eos duterciles dos feus liados, cefpeciolmençe. 
Sua Magolade o Rey de Polonia, chá Monficur vivos 
Cite feniida do infortunio defie Principe; que dx Jiraparre 
le “Sin tem dado o menor Motivo; e nam podendo wer Form 
fudiferenca as CHIPrezas tam funefas como temerariasço 
Rey da Prulia, tem tomado q Seneroza refoluçam de afhfbir 
Proato, echicazmente qn Rey voo amo, e manda em Seu fo- 
Cu puma confideravel Porçam das fias tropas. so 
“ie Corpo ejtá anualmente po lo em marcha debaixo d e;- 
naiadameato de Sua Exceliencia Mon/io Marechal de Camo: 
527 generai Conde Apraxi n; cheia necelidade sndifpenfiguel à 
A Eu Vad aravalar huma parse do território de Pologia 
É como 


s 
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* cemo V. Escelencia [nberá já fem duvida. 
Todos os que julzarem [em preocupaçam, olharam fén due 
“ vida com horror para cha crucl acoao do Rey ela Prulia afim 
eu refpeito dos lftados de Saxonia como da imefina peljoa do 
Key de Polonia, e fura jultiçaas generofús ideas de S.Mas. 
bmperiel ; ea refoluçam que tem tomado que /ê nao encaminha 
mais que a delfender os feus Aliados, e a refabalecer a Paz na 
Europa; repondo-a em bum jullo equilibrio. 

Eu naõ efpero menos do zelo, e do aifeeo q V. Exc.rem mas 


» Jonia; ed da boa caufa comua, e efpero ao mejinotempu, que: 
V. Excellêcia,e os feus conpatriotas nao filtarad ; facilitando 

esmais que puderem a marcha do corpo de tropas de Sua Mag. 

Inperial pelo territorio de Polonia, e fazer “um fêrciço real 
au Rey iu Ano notrife fituação em G feccta u qual excita a 
cxmpayxas de todos os q amd a bonrese Fultico, ca Patrio;e 
tomar as medidas mais ajuftadas a fazer nulos os & 
E peeniciotos defignios do Rey de Prullia em Polonta. 
+ mai. proprio para elle fique reltabalecer nele Reyna a tran 
“quilidas, eermonia que até o prefente fé ackaô tuo pertur- 
: badas, tomando unicamente a peito as criticas circun|tuncias 
* defetemoo. À minha Clementifima Soberana tem dado jk 
tantas provas evidentes da fincera amizade q conferva para 
a Replica de Polonia, e de quanto fe intereja fenhvelmen- 
te affim no bem du Republica em geral como de cada hum dos 

vojos compatriotas em particular, q de nenbum mudo duvida 
que V. Excellencia nai efeja inteiramente perfuadido alim da 
= precifao como da ventajem que ha de reconciliar os animos de. 
Polonia. 4/pero juntamente que fará goflo de perfuadir aos 
feus comperidores animadas de bum ponto de bonra, e do amor 
que tem ao [eu Rey a fazer prevalecer a deferaça defte Princia 
pe aos debates demefticos , e odios particulares a repor as cous 
Jas no feu primeiro efhado, pacificamdu defe moda os pertir- 
baçoens, é defordens no few Paizs medidas que coneribqindo 
para aliviar o Rey feu Ame na fituaças em que fé acha, fer- 
viraõ infalivelmento de ventajem para a [ua Patria, epara a 
caufa comia, o à Vos 


A) 


nifeltado «o few Amo à confervação da tranquilidade ez Po-' 


E 


t 
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Nam duvido que P. Excelhencia nad Juça da fua parte 
quanto live for pajivelpara obter Dum fin tai wii! , é antman. 
ds 05 [cus compatriotas com o fem bom exemplo fara bi nova 
merecimento com Sua Masefade Imperial em nai deixar per» 
der huma occaziam tam favorgvel de mejtrar 0 [ém selo, eq 
fêu affeito ao Rey feu “imo mo dep.oravel cftsdo em que fevê, 
ein que fé interéfas todas as Potencias da Europa. Póde 
Voa Bxcellencia elar perfuadida, que extendendo-fe a be- 
nevulencia de Sua Magelade Imperial por cada hum em par- 
ticular be ainda mayor fêm comparação para o corpo em 
geral; e que o meyo mais feguro de acquirir a aprovação 
de Sua Mageliade Imperial confilte unicamente em ganhar 
agraça do Rey vou Amo dando-lhe, e a Republica provas 
inconteftaveis de selo, e de afecto. Sou Muossfr 
De V. Lxcellencia 
Mais humilde, e mais obediente fervo 


O Conde de BeftuheT-Rumin. 


PORTUGAL Libya 3 de Março. 

Oi Sua Mageftade fervida de nomear para Deputados. 
E da Junta do Commercio defte Reyno, e dos feus Do». 
únnios porícu Real Decreto de 192 de Janeiro defte pre, 
tente anno a Manuel Percira de Faria, ea Balthazar Pin.. 
to de Miranda ambos pela Praça do Porto, na fórma do De. 
ercio dalnftituição da mefina Junta de 30.de Setembro do 
anno de 1745, 

ADVERTENCIA 

Imprimiu-fê nyvansente bum Papel, com o titulo de 
Alvarifta defteadido, Dialogo entre Lucas, e Pafcoal,. 
ECBOS , HO qual com inmegaveis Antipophoras fé convencem: 
Gs prefuncojis, mas Iivpophoras , com que fé queria dimi-: 
WUtr Q fama do dotifimo Padre Manuel Alvares da Com». 
ponbia de 3ESUS, negando d Jua Arte à primazia entre 
todas, asque fê acha iu rellas, para fé aprender a Gram-: 
matica Latina. Auttar Joleph Caetano, Mefre de Gram: 
masica nela Corte, Acharfe-ba em casa do dito Author na 
Tua [incita de Sao Jofeph, e mos Papeliftas, Ge 


5 
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GAZETA: 


Quinta feira ro de Março de 1757, 
emo seia B QUA, MARA cos in 
+ Quariel General de Praga de Jdneiro, 


> 


] =| O, Primeiro dimibiteamno chegou aqui 
E: Pa O Principe Luis Eugenio de Wirtemberê, 

apt |]: Marechal de Campo; no ferviflodo Rey, É 

ja Sd Chriftianifimo, e Cavaleiro-das:fuas À 

| 4] ordens,; para fervir .nefta; Campaiiha E 
LOM] proxima como voluntario, na exertith 


a 
ERA 

Es. cómandado pelo | Marêchal. Conde:de 
Browne. Efte recebeu a Sya Alteza Séteniffima, com 
todas as deftinlbehs devidas ao charafter: dehum'Prin- 
Fipe, que tema vinçulada-d: grana do fer.macimeênto, 
+ Da ; .$ 


PN 


E) 


ta 


! tasas FÊ 
A uigidos mais illuftres. Alojou-fe no Palácio dis 
conde Claris e afim o Marechal, SOM foca. à No 
e af fito nvíte Quajtel, per otba Da Fiz eta, quan 
ULd My - Aa WA tas “ia 

to. fugtpoflivel agradavel liar Peticlynciã,, Ta Pad ; 
ltou de Vizsna o Principe EaD E A sã 
s add e hum: comitlão de grande im-. 
ter, que tinha ido com um ca SA a de dis 

pormncia, aquelas Corte; e ficara Coe do S | i 
funflvens de Gencrak“de batalha nefte exercito. Tam. 
bem voltou o Baraô: de Reitzenfteip, Capitaô do Re- 
gimento de MValdeck,, à quem o Marechal tinha encare 
rogado de alyiias cômiflvens, que confiou.da fua capa- 
cidule, e pelo agrado com que o recebeu fi pode jub 
Bar, que ficou muy fatisteito. do. modo com que. as 
exceutou. Os Olficiaes, & Comiflirios, que feajuuta- 
Tao em Curksbade com os do. Rey de Praia, para tro- 
co dos prifionciros de bum, e outro partido, vieray 
dar parte ao Marechal dos termos deft Degocialão, € 
partirgoô para Peterwald, onde feha de concluir. As. 
fe manduraó daqui 340 Prulhanos, G muircharaS em duas. 
colunas, cujo troco fe determinava fazer à Io do cor- 

rente, . se 

Chegãrad os feis Batalhoens dos Regimentos de 
Palavini, e de Mercy, que ultimamente. fe mandá- 
Tan. vide lralia, e fe lhes deftribuirad quarteis. Tam- 
bear chegarad confideraveis traníportes de reclitass. é 
de cavalos; e nad cefla nunca O clidado. do. Marechil 
Conde de Brozune de Fizer todas as diligências, para for: 
Hiar COM mayor prontidad hum Exercitoformidavglt ? 
Principe de Wirtemberg; o de Hobenssllera e 9-Caj 
Valeiro 7 tmon! Coronel em ferviço de França, par. 
Grao a nove para correrém-os Circulos de Leimeritãs. 
Bunizlam, e Saats, e verem o-cordãs das .noflas va 
araO,: 
dra 


| PIS, COS nofivs.poftos avanffados, no: que gaíta 


02, OU Quinze .dias. ú 


Senra L4/:y no Primeiro. di: de(te anno, rr 


| 


a de. 

: faca q 75 
de madrugada, intentou affiltar na Luzacia O polto de 
Oftritz, onde havia trezentos Pruflhanos, cc huma 
peíta de artilharia, e -cômeteu a exccufTlad aos Croatos; 
e aos Juljares; os quaes à confeguirad felizmente, ma- 
tanda quarenta homens, e o Sarjento môr Blumentbal, 
que cômandava efte Pofto, fazendo prifionciros hum 
fanento, e oito fuldados, e pondo em fugida o refta. 
Nos tivemos de mortos hum Officialfubalterno; e hum 
Tenente, feis foldadps feridos; porem logo no dia fe- 
guinte tormãrad os inimigos a ocupar o mefiho Pofto;, 
que deixàraô guarnecido com mil homens,: e quatro 
pelas de artilharia; e reforflárao as fuas tropas va Lu 
gucia com quatro Regimentos de Infantaria, que tirt-. 


raô da fua Pomerania: a faber Wirtemberg, Brunswick, 


Arnftadt, e Darmpfade. A 

À fete chegou a efte Quartel o Coronel Springer, 
Tenente de Quartel |Meftre general no ferviffor da 
Ruflia com Cartas do Marechal Conde .de dpraxinCô- 


mandante fupremo do exercito Ruflimo para o Mare- 


chal Conde de Browne, dandolhe parte ne haver Chega- 
do a Riga, e dizendolhe que as tropas. deftinadas a. 
operar às fuas ordens contra O inimigo das duas Cor- 
tes cftaô actualmente em movimento. Efte Qfhiciil fui 
recebido por Sua Excellencia com todasas diftinffoeris 
“que requere o feu poíto, e a importancia da fixa nen. 
fagem, tam agradavel, € tab coriveniente. - coitio 
PRUSSIA Ss. suar 
a; Ronigobergs de Fegereinos si) 
““Odas as tropas .que Spa Mageftade 'tém merta br, 
ade, € às quê tem OS feus :quaireis nas fófs A: 
vezinhanílas fe poem à manhan cm marcha eivasem 
dircitura por 17) para acamparena fia fronteivh de Re 
no onde obfervarâm' Os moximentos dos RuiandieR 
aproveitaraô das comjunturas, que; acharem 'fmbfaveis. 
altas uopas, verdadeiramente noô. exeédenm: O muiiero 
2 “o. 


de 
N 


*m., 


Mo 

a e dia 
de 36U combatentes cffectivos mas todo efte corpo fá 
compôem de gente efcothida, efe crê baíta para im | 
pedir a invazão que os inimigas intentarêm fazer no Paiz, 
- O troco dos prifioneiros Pruranos, e Auftr tacós 

fe fez no dia ro de Janeiro em duas partes: em Peter 
evala os do exercito do Feld Marcchal Conde de Bro 
ame; e em Levin os do Principe Picolominis e afim 
tem mais eftes. trezentos homens jà bem difciplinados, 

Sua Mageftade Prufliana tem feito desfilar muitos Regi- 
mentos. da Pomeramia Brandenburguefa para a Silezias 
onde brevemente haveri ham exercito de 45 até soU 
"homens, cómandado Pelo: Conde de Schrerin. 

, As Cartas de Varfovia nos dizem, que o exerci- 
to Rufiano he compofto de trinta e hã Regimentos de 
Infantaria, que fazem noventa e nove mil homens; de 
dezanove Regimentos de cavalaria de mit homens cadz 
hum; e dezaleis mil homens de tropas reguiares, que 
todos juntos fazem cento e trinta e quatro mit: que o 
feu Cômandante fupremo hé- o Feld Marechal Conde 
de Apraxin, o qual tem às fuas ordens os Gencraes 
Jorze de Lieven, Bafilio Lspuchim, e o Conde de Braus; 
Os Tenentes Generaes Mathias de Lieven, Joam Soltikoff, 
o Principe Aexandre Calitxin, Joam Sybim, e Guilherme 
de Lievens, e os Genemes de batalha Bauman, Schillitis 
Pedro Állitz, Alexandre Sagriaski, O Principe Lubomirki, 
O Principe Dolgorycki, e Os Condes de Romanzoff, ede 
Crernichefe no i 

- Todas astropas de Sua Mageftade Pruffiana &e 
achaô reclutadas » Mô obftame os Decretos da Impe- 
rador , que defendem fizerem-fe levas no Imperio 
para fervirem a Sua Mageftade, que tambem tem feito 
hiia grande Promotlas-de-Generaes, e Officines mayores, 
que haô fervir nos fens différentes: excrciros. . Tendo 

a dlageftade Noticia: de-fe haver impreffo, e divul- 
gula bum Papel com cite titulo, Eapofizaus abreviada 
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do direito, que Sua Magefidde o Rey da Pruljia tem ao Rey- 
so de Bobemia; e reconhecendo que foi forjado por al- 
guma pefloa mal intencionada, para o fazer mais mal- 
quifto no Imperio, o mandou queimar publicamente na 
Cidade de Drefda pela maô do Algóz, no dia 16 de 
Janeiro; e fe o Author chegafte a ter detcoberto, expe- 
rimentaria infalivekmente a jufta indignaflãS de Sua Mag. 

ALEMANHA Viennaodeevereiro. 
f Imperatriz Rainha acabou com felicidade o Re- 

gimento do feu parto, e apareceu a 13 de Janei- 

70 cui publico com as ceremonias ordinarias. Loga no 
mefino dia declarou por Feld Marechacs dos feus exer- 
citos o Principe Picco/omini, o Conde de Erchefi, eo 
Conde de Co/loredo. Nomeou para Ferentes de Feld 
Marcchaes de Infantaria o Baraô de E/berfeld ( que fa- 
leceu tres dias depois nefta Corte com 56 annos de ida- 
de) o Baram de Lutzer, o Conde de Arberg, o Baram 
de Haller, o Conde Ignacio de Forgatscd, o Conde de 
Wied,e o Conde de Perazzi. Para Fenentes de Feld Ma- 
rechaes de Cavalaria o Conde de 4/thar, o Conde de 
Porpurati, o Principe de Hhhen-Zolerm, e o Baram de 
Lutzaw. Para Generaes mayores. de Infantaria Sórger 


tos múres de batalha jo Baraô de Ning » O Ba 
Guldenhof", e o Conde de Browne: Para Gercraes Ma- 
yores de Cavalaria Mon/+.Le Fevre, o Baraô de Rotkcll, 
o Baraô de Preslack, o Conde de Sia 
Pellegrini, e o Cavaleiro de: rgout z Corônçis 
Mefieurs Dime), Huey, Elrichsbanfen,o.Comde de St.Jgnor 
que era Tenente: Coronel do: Regimento: de irshem-" 
berg, à Conde de Thiennes, o Code de Thurn, Monjr 
Hofiman, o Conde St. Ignom, que era Tenente Coron 
do: Regimento de-Kalckreuter; o Conde de Collaredo; e É 
o Conde Caracioli. O General Sprecher obteve o Regi- 
mento de Infantaria, que cftava vago por morte do 
Conde de Hagenbach. O Regimento de Hollisfth de Rule 
fjxes, que q Imperador levanto de novo à fua ua 
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e nomeou para Cômandante delle ao Cende de mal, 
fe acha quafi compleêo, e armado; e pallará breve 
mente moftra na prefenflã de S.Mag.Imperial. Tem che- 
gado a efta Cidade quantidade de Officiacs pata fe forne- 
cerem de fardas para astropas. Dizem, que todas que 
actualmente tem a foldo a Imperatriz Rainha fazem 0 
numero de cento, e fetenta mil homens. O Conde 
dEtutes Miniftro Plenipotenciario de França, tem affif 
tido com grande frequencia com os Miniftros, e Gene- 
raes da auguíta Caza, em todas as conferencias que fe 
tem feito fobre a difpozifião das operafloens da cam- 
panha proxima; mas tudo o que neltas fe trata he buna 
mifterio, de que nad tranfpira nada ao vulgo. O agrado, 
€ todas as acçoens defte Miniftro, e o modo com que 
trata a todos lhe tem acquirido ha cfpecial eftimaçaõ, 
€ benevolencia de Suas Mag. Impcriaes » C amizade, E 
confiança de todos os Senhores, e-Miniftros da Corta. 
Como o grande numero das noflas tropas fe ha 
de devidir em varios exercitos, fe cuidou em confiar 
O Cômandamento de hum ao Duque Carhs de Lorena, 
irmaõ do Imperador. Pelas Cartas defte Principe fe foube, 
q devia cheg ar aqui na fegunda feira 7 do corrente, c q 
Imperador q quiz irefperalo ao caminho, partiu no Do- 
Mingo antes de jantar para Perfcbling, q difta daqui ttes 
Poftas,onde S. A. real chegou com efteito no mefino dia 
fobrea tarde,e veyxo com o Imperador feu irmão prenoi- 
tar em Rapolienkirchen, Caza de campo pertencente ag 
Conde de Auffein, no dia feguinte chegara aqui perto, 
das 11 horas. À Imperatriz Rainha, e todaa auguita fami- 
lia o receberam com muitas demonftraçoens de ternura, 
De tarde toi cumprimentado por toda à Nobreza, e de 
Noite houve huma grande aflemblea no Paço. ro Ad 
Antchontem fe mandou daqui para Bobemia huma 
novo trem de artelharia, e no mefino dia chegou de 
Sigria, em irenóz, huma confideravel quantidade de, 
canhoens, bombas, e balas » QUe Íoraô depolitadas ne 
Arfenal detta Cidade, Ha- 
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Havendo. a Corte tolhado a refoluçãô de aumen- 
tar 520 homens: a cada hum dos dez regimentos de Hut 
fares, que tem. aétualmente ao feu ferviflo.; os Magna- 
tas de Hungria, aflim. Ecclefiníticos como feculares, e 
muitos gentishomens. opulentos da: mefma Naçaô, tem 
oferecido à Imperatriz Rainha fazer amayor parte def- 
ta augmentação à fuacuíta, etem já adiantado. para 
efte efteito. fómas. confideraveis. Os Ettados de Auttria, 
umbem daô com: zelo muysítivo, e inexplicavel as re- 

elutas que lhes foram pedidas. 

No. primeiro. de Fevereiro fecantou.o Ze Deum em 
acçad de graças pela confervação da vida do Archiduque 
ofépb, que livrou do perigo: das bexigas; e no metino, 
dia, e no fegainte fé nó pagou nas portas deíta Cida- 
de nenhum direito de entrada, nem. fáhida;, o. que fez 
aplaudir mais o. povo a fua defejada melhora. : 

Chegou a 3 de Fevereiro: o Principe herdeito de 
Modena Na mefina manhan teve audiencia de SS.M.M. 
Imperiaes, edepois a honra dejantar na fua propriamefa. 

Temos noticia certa que pelas oito-horas da noite, 
de 7 de Janeiro: pegou o: fogo no Almazem que os Pruí. 
fianos tinham eftabalveido: no Collegio. da Companhia: 
de Jesus. da Cidade de Glatz; e confumiu inteiramente 
tudo quanto nelle-eftava combuftivel. Dizem: que havia 
12U fardas, 20U efpingardas, +81]: medidas de trigo: 

O: frio tem fido tãd extremozamente tigorozo nefte 
— mez de Janeiro., que Suas. Mageítades. Imperiaes com» | 
"- padecides. do. que os pobres padecem:, mandarad-déftri- | 

buir pelos: que vivem nos -arrebaldes de Vienna 500-car+ 
gas de lenha, que mandaraõ conduzir dos-mãtos vezinhos. 
“PORTUGAL. 
Lisboa 10. de Março. À A 
Nº June do: cômercio: deítes Reynos; e-féus Do 
| Minios, fe aprezentirad por filidos decredito, para 
namefina Junta fi ajuftarem-as. fuas. quebras, na confor- 
midade das ordens de Sua Mag, as pejfoas Rania, 
; ; . : sê 


a 
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do. : 

Gregorio Marques Eftudeiro, que foi Mercador de Tl 
troz na rua nova dos ferros em 8 de Janeiro defte anne. 

Manuel Fernandes Viana, Comerciante no Bratil, no 
mefmo dia. 

Joseph do Nacimento, Cômiflario da Praça em 10 de 
Fevereiro. . 

Joan Lourenço Raddarz, c feu companheiro Foge Ger. 
tner Alemães de Naçaõ, Mercadores de loge de varios 
generos junto da Igreja do Corpo S. em 15 do dito mez. 

Domingos Pereira da Sylva, Mercador de pannos na 
rua nova dos ferros, em 3 de Março. 

Joam de Pina Macedo, e Miguel Bauptilla de Azere 
do fcu companheiro, ambos moradores que fóraó na 
Tua nova dos ferros no mefimo dia 3 de Março. 

AD ER TE NA IA Ss 
Terça feira, que fe bai de contar 25 do prexente mez de 
Abril fe publicara bum pe intitulado — Et 26 do Di- 
ctame, vu parecer do Reverendiflimo P.Meftre Fr. Ben- 
to Feijoo tobre as caufas dos Terremotos : Author o Doua 
tor Feliciano da Cunha França Advogado nefia Corte. Ven- 
de-fe na rua das Pretas a 5. Jozé na Ingea de Sylvefire Rô» 
drigues, Livreiro da Auguliifima Rainha N.S. e em caza- dá 
Auibor, na rua mova da ( raça. ) 
Tgnacio de Oliveira Boticario, que afhifiia na rua das Flos 
res; alille agora na rua da Rofa das Partilhas na efquina 
dia travela, que vai para os Inulesinhos » encuja Botica na 
cita cfquina fe achardô os mefines Remedios particulares. 
| ue fempre fez. * Comobea Água Amtieltorbútica 205 : o, 
€4% como ba tantas annos fe tem experimentado nefiaCorraçá 
fora della, * Unguento para chagas efpecialmente das perrass 
* Hum Seringatario para gomoréias fingularifimo. * His 
Pomada para ficiro da cara, e dos beiços. * Unguento ver- 
dadeiro do Doutor Prefiento para toda à qualidade de obfpriy- 
goens.* Unguento de Conxinha efbecial para os olhos, € afim 
todos os mais respodins Particulares efpeciaes, que na dita Bos 
dica fuxia, e declara que todas elas receitas nai tem revelado 
4 Pejia AlSUINTA O Segredo delas, 
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Quinta feira 17 de Março de 1757. 


ALEMANHA 
Ratishona 10 de Fevereiro. 


a | Eftinou a Diéta geral do Imperio o dia 
(9) 10. de Janeiro paflado para tratar da 
498 repoíta, q fe devia dar à prepofiçaó fei- 
TA ta pelo Imperador nos tres Decretos, q 
(3 mandou aos tres Collegios do Imperio . 
dal fobre a invafão feita pelo Rey de Príia 

” no Eleytorado de Saxonia, eno Rey- 
no de Bobemia, e com effeito fe poz efte negocio em 
Ponderaçaô no dia deftinado. Os Eleytores, Principes 
€ Eftados Catholicos ic » que fe conformavaõ 

com 


EM 
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com as Decretos de Sua Mageftade Imperial. A efta de: 


claraflãô fe feguirao os votos de Landgrave de Ilafia 
Darmpfadr, do Margrave de Brandenburgo Anfhach do. 
Duque de Duas Pontes, e do Duque de Mecklenburga 
todos Proteitantes ,e o voto de Brandenburgo Anfpach 
que he certamente muy dimmo de nourfe fe deduzia 
nefta fôrma = Que fe nam pódem deplorar bafartemen- 
te as triftes circusflancias em que a Patria fê acha; que 
nejle encadeamento de infelicidades Sua Alteza Serenifji- 
ma o Margrave de Anfpach nai pôde deixar de lembrarfê 
das obrigações que tem contratado como Eftado do Impe- 
rios que por confequencia reverencea com bum Profun- 
do refbeito os Decretos que Sua Mageftade Imperial" tem 
mandado à Dica fegundo as leys, e fo nai quer feparap 
da pluraliciade dos votos que nefle dia fé dejem,e que álem 
diljy Sua Alteza Serenifima como fel Eftado, e e 
do Imperio toma parte em tudo 0 que Sua Magefade Hm 
perial, chefe fupremo do Imperio, tem ordenado, e /é dignomw 
de comunicar é Dieta geral, conforme difpoemas fauda- 
veis leys do Patria. 

Ito he o que efte Principe fez declarar no Por- 
tocolo pelo feu Miniftro. O do Rey de Suecia como 
Duque de Pomerania declarou, que naô votava por fal. 
ta de inftrucçao : o do Eleytor de Hannover, e os dos 
Outros Principes Proteftantes, aos quacs fe ajuntou. o 
Duque de/Virtemberg, Catholico. votárad, qa eftegran- 
de negocio fe aplicale a interpofiçaoô dos bons officios 
do Imperio, Em fm a conclufãõ da Dieta geral do Im- 
Perio fobre o negocio propofto. foi o feguinte.. 

- Daparse dos Eleytores Principes, e Efrados do Im 
perto fé declara a Monfr. o Principe de la Tour Taxis 
Principal Commifirio de Sua Magellade Imperial mofo 
Clementifimo Senhor, que fê tens prepoflo na forma devida 
408 tres Cullegios do Imperio os Decretos de Comnipam 
dinperiml ditkados em 20 de Setembro > €18 de ke caiç 
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, 
do anno paílado fobre a invafam bofiil do Rey de Prufia 
Eleytor de Brandenburgo 774 Saxoniwje na Bohemia;a Car- 
ta de SM. a Imperatriz Rainha de 21 de Outubro,e os Me. 
moriaes aprefentados pelos Minifêros de Saxonia,e de Bran. 
denburgo de 23 de Setembro, e 20 de Dezembro paflado: 
Que fe tem vio que pelo feu teor todas as circunjtancias 
da irrupçam feita do lleytoredo de Brandenburgo, nos 
de Saxonia, e Bohemia, a maneira com que o Eleytorado 
de Saxonia, e outros Lftados foraõ invadidos, e fe achaã 
ainda ocupados, e em fis as ordens emanadas do Juiz [upres 
mo do Imperio contra eflas emprezas. 
Que depais de huma madura deliberaçam talqual q 
importancia do megocio requere, fe tem concluido, e deter. E 
minado, que fe renderam refpeituofumente as graças a Sug + 
Magcltade Imperial pelo paternal vuydado que tem do ref. 
tabalecimento da tranquilidade pubtica, e pela fua gracio- 
fa attençam de dar parte delle à Dicra do Imperio: Que 
ao mefino tempo félbe requerera muito humildemente quei- 
"a continuar a proceder como tem começado, fegundo as 
leys, e confiituiçoens da Patria (e em particular fegundo 
a ordenança de Execuçam, Paz de IVefipbalia, e Capitus 
laçam Imperial) afim de que pelos meyos já polos por 
obra, e ns que fe empregarem, nam fómente Sua Magela- 
de o Rey de Polonia feja repofto na poe dos feus Eltados 
com o refurcimento mais completo; mas que tambem-Sug 
Mogefade a Imperatriz como Rainha, e Eleítriz de Bo-, 
hemiasd/enha a fatisfaçam, q lhs he devida: Que em não 
quencia das Excitstorias de Sua Magefiade Imperial todos 
os Co-Ejlados do Imperio que tem no coraçan o dezejo de 
confervar a Confittuiçam fundamental dajua Patria, cons 
correram quanto lhes for pafhivel para os meyos de chegar 
49 fim propofio por fua dita Magefade,e que para foccor- 
rer afkm os Jfêados oprimidos como os. que futuramente 
poderam experimentar a, mefina fórte; todas os Circulos 
daráu fem demora as parias que lbes tocam-em Preidos 
apra 2 bros 


| E 


“ a + 
* á “. 
84 a o É: ua A 
bro, e as terám prontas a marchar com tudo 0 que be me 
cefjario para o ui da guerra , e finalmente fo reserva 
huma explicaçam ulterior fobre os outros pontos conteuuos 
mos Decretos de Commifam. Ratisbona 17 de Josciro de 
1757. o 
O Baram de Plotho Miniftro de Brandenburgo. 
mandou a 24 do- mez paflado hum papel em foima de 
Memorial a todos os Miniftros da Dieta, no qual pro- 
tefta folenemente em nome do Rey de Prufia feu amo 
Contra as refoluçoens tomadas ultimamente pelos tres 
Coltegios do Imperio,ma cóclulho que deixamos trifcrita. 
Etfte Papel he muy amplo, e acaba dizendo — Que Sua 
Magelade Prulfiana efa peneirada do mais vivo reconhe- 
cimento da obrigaçam em que 0 puseram os feus Co-Efla- 
dos que na ultima afemblea tem declarado mam quererem 
tomar parte alguma em nada do que fé refolveu em feu 
Prejuizo entre os Collegios do Imperio, e promete empre- 
gor em fua defenia, e na confervaçam das fuas liberda- 
des, e dos feus privilegios todas às forças que mofo Senhor 
posnas fias mãos, e que em fim be muito facil de conhecer 
0s Co-Eftados que Julgáras à propsfito declararem fé pela 
parte adverfa; porque podera ajultar-fe fubre ella materia 
com os feus Altos iados. 
Francfurt 6 de Fevereiro. 
S Eftados do.Cireulo de Swevia fizerama 8 domez: 
P pallido a fua allêmblea na Cidade de Ulme, e nella 
Ponderiram as medidas que devem: tomar na conjuntura: 
prefente para fegurança do feu: Paiz » e para cumprir as. 
ebrigaffvens do. Circulo como membro do- Imperio; re- 
khtivamente aos Decretos do Imperador de: 14: de-Se- 
tembro, e-1o de Oumbro. Confideriram-tambem o ne- 
Bocio: da moeda, cuja deminuiffam de pezo. caufà gran- 
de detrimento ao Cômercio. O concerto das eftradas: 
Publicas, a liquidaMim das contas do Circulo » OS: fiibe 
fidios ordinarios defte annq » CO pagamento das-divi= 
das antigas do Circulo, - Ajuu- 
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Ajuntáram-fe também os do Circulo Eleitoral 
do Rheno, e ponderando os negocios prefentes do 
Imperio, tomãram por conclufão o feguinte affento. 
Render-febam buinildemente as graças à Sua Ma- 
geftade Imperial, pela expofiçam que fez af 


m a efte Circulo 
como aos mais, conforme. as leys da Patria, a Paz publica, 
á ordenança da execuçam do anno de 1555, e à fua pro- 

ria Capitulaçam Imperial. O Circulo atendendo as ordens 
do Chefe fupremo do Imperio, fe porá no efrado da deijen- 
fa que requere a natureza das circunfBancias prezentes : 
Que para efte effeito tudos 05 Ejtados âtem tropas , darâm 
fem demora à Jua porçam em sresdobro, como fe deter- 
mino en tempo-de pas pela matricula de 1687 56 4 te- 
ram pronta a marchar, co m 0 Artelharia, muniçoens pro- 
vimentos, e mais confas neceforias: tudo conforme 0 que 
fé tem praticado em femelbante cafô pro tuenda fecurita- 
te Imperii publica; e eum quanto aos Eftados que nam ex- 
gretem tropas, forneceram à caixa o dobro das firas por- 
çoens contingentes em dinheiro: exceptuados 05 membros 
em refpeito dos quaes fe houver determinado o contrario 


por pactos, om refolugoens. 

Se ba alguns Eftados do Circulo que nam tenham 
ainda publicado, e fixado as Advocatorias de Sua Mage 
tade Imperial, feram obrigados a que logo 0 façam fem fé 
excepiuar menu; € rodo. o fubdito do Circulo que feachar 


mu férviço do Eleytor de Brandenburgo;. fera obrigado 


depuis da prblicoçam das ditas Avocatorias.a. fabir delle, e 


a fuzer avizo; fe dará parte à Sua Mugefrade Imperial 
das difpofizoens em que' eta O Circulo de fe conformar in- 
teiramente com as fsas intênçoens.. Se moteficará tambem 


o prezente refolupam os louvaveis Circulos de Baviera, 


de Franconia de Suevia, edo Alto-Rheno ; requerendo-os 


ue entretenbam huma ficl cânrrefpondência com efa agem- 


blea. Feito: em Frane-fórta 24 de: Dezembrode 17 36- 


A afleinbita do Circulo. de Baviera fegundo-as Cyr- 
“Tas 
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as 
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tas de Munich eftava fixa pata 17 de Janciro, e devia 
afliftir nella da parte do Imperador como feu Plenipo; 
tenciarioo Conde de Podfatsky feu Concelheiro privado 
que para cíte cffeito havia partido de Vienna à 9 dodi- 
to mez. Na mefma Corte te tinha determinado celebrar 
folemnemente na Igreja dos Padres Theatinos nos dias: 
17,18,19,€20 as exequias da Imperatriz Maria Amalia 
viuva do Imperador Carlos VH. ec Mãe do prezente 
Eleytor de Baviera. O Cardial defte titulo Bifpo Prinçi- 
pe de Liege havendo dado huma queda indo a cavalo fe 
acha ainda queixozo, e de cama. 4) Duque Clemente 
tambem havia dias queandava doente. É 
Nomeou o Imperador ao Conde de Pergen feu Mi- 
niftro Plenipotenciario aos Circulos do Imperio para.ir 
a Fulde alhftir como feu Comillirio à cleiçao do novo 
Bifpo Principe; o qual partiu daquia 9; e vencidas as pe- 
quenas difliculdades que havia, ea fizerad demorar, fe fez 
com efteito a 17, e fahiu cleito para Biífpo Abade, e Prin- 
cipe o Baraô Adalberto de Ij “alderdorfh Capitular daquella 
Abadia Priofte de Blankenar, e irmaà do actual Eleytor de 
Trevires. Tambem fe efereve de Elen haver fido eleita 
unanimente a 13 para Coadiutora daquella Abadia que he 
bum Principado livre do Linperio a Senhora Duqueza de 
Lorenae Beorlvman do Imperador,havendo afliftido à eité 
acto da parte de Sua Mageftade Imperial o Marquez de * 
+Hoensbrock feu Confelheiro privado actual. e 
Astropas que eElevtor de Moguncia fornece à Impe- 
ratriz Rainha, (e puzeraó em marchaa 18 do mez paflido 
para Lobemia, e palirad por efta Cidade. A ultima colu: 
na dos que vicrao do Paiz baixo chegaraõa 15às vezinhane 
ças de Abguncia, co citado da primeira plana tinha che- 
gado a 20a Bingenteis leguas diftante da mefma Cidade. 
.  Jannover 8 de Fevereiro, Er 
“Tegou a efta Cidade o Baram de Sebmnetau Tenent 
Ne Scncral nO terviço de Prufio; com huma Cómitlao 
ina- 
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importante de Sua Mag. Pruljiana para a nofli Regencia, 
e depois de varias conferencias que fez com os Miniftros 
delta voltou a Dre/da a darlhe parte da planta que aqui 
ajuítou fobre as operaçoés da Campanha proxima, fegun- 
do a qual feajuntara na Provincia de Wefiphalia hum exer- 
cito de obfervaçaô para fazer cara aos Francezes; no cazo 
que elles intentem entrar nos Cireulos de HVefiephalia ». 
e da Saxonia Inferior. Elte exercito: confitirk em 26U 
Hannoverianos,6U Brunfivicenfês 1 2U Hafjianos, 2U de 
Saxonia Goth, mil do Conde de Lippa Bukeburgo, € 10U 

de hum Principe Proteftante, fem contar aaumentaflaim 
que fe deve fizer nas tropas defte Eleytorado. Voltou a- 
gora outra vez oBaramde Schemettaus efe fupoem à com 
inftrucçoens novas do Rey feu amo: O General de Siqm- 
mer veyo tambem da Corte de Brunswick, e tem vindo, 
e voltado varias vezes,e eftas repetidas viajens naô faó fem. 
mifterios Tem-fe pago aos Ofliciaes o-dinheiro que felhes- 
deftina cada mez para as forragens dos feus cavalos. Rece- 
beradjáo q fe lhes devia do mez de Outubro, e Novebro, 
ecomo fe lhes cótinua, fe tem por coufa certa q as nodas 
tropas formarão brevemente hã corpo-de exercito, O quar 
- alem de eftar completo, fe lhe mandam aumentar alguns 
hom;ês em cada Companhia de Infãtaria,o Coronel de Grô= 
tbaufen foi fazer a revifta de hum baralhaô de 800 homês q 
o Conde Lipa Bucbeburgo dà a foldo à efte Eleyrorado,c fe 
entende que ainda darà-outro-corpo- de soohomens. Alle 


gura-fe que os noflos generaes fe ajuntarão brevemente 


para fazerem as difpofiffoers neceflarias a fazer marchar ; 


as tropas. logo: no diaimmediato ao em-que receberem à 
ordem. M0n/à. Mitchel Miniftro-Plenipotenciario do Rey 
da Gran Bretanha noffô Eleytor feacha tambem: nefta Ci: 
dade, caflim ellecomo- o Baram de Schemettau tem fre- 
quentes conferencias cô o noffo-Minifterio;.e he provavel 
que os principaes objectos das fitas ponderaçoes,fão fóbre- 
as medidas que fe devem tomar para. a feguranfia Ef 
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Elcytordo, e pargaspperipos dj did ha proxima 
As ultimas Car cas de da ydizem. que o 
ais que em prevenir tudo o 
da , tpar à, E evitar toda 


+ AQUEM BOmMeou 


Tenis tos. Dizem -que $. 

irá d aditefid a gatas Ondenã para fe principiar 

a campanha que eme tinto, fecontinuao as levas na Sa- 
vonia donde dizem tein titádo mais de go foldados defde 


que dominaaquetlo Paiz; masgueultimamente seceberá 
três Co e e Sua Mageitade 
muitos dias fem fair do feu Quarto. 
“PORTUGAL 
Lisboa 17 de Março. 
Oca a familia Real logra faude perfeita no fítio de 
Bellem aonde ainda refide. - Antehontem cumpriu 
annos e.Sereniilimo Senhor: F D. Antonio , a quem 
com efte motivo em demonftrafam de parabem lhe bei- 
jou a mão todaa fidalguia,e Nobreza da Corte. 


NO VERTENCIAS 

Na logo de Asoligho Xavier, onde fé vendem as Gazetas 
abaixo de 8. Lazaro fé vendem os Peeuintes livros : Confultas 
Efpirituaes 21» quarto, feu «lutor Pr:Afonço dos Prazeres, 
Mifisnario Apoftulico. * Sermonario de D. Joaõ de Evan- 
gelita, * Doys livrinhos em doze Suplementos da Uifturiy 
Chrorslogica dos Papas, Emperadores, e Reys, quezem rey 
nad ua Puropa do Naftimento de Chrijto atêo prefeme, prô- 
meiro, e fegsndy tomo. ) 

Na rua das Pretas a 8. Fozê na loge de Siveftre Rodri- 
gues livreiro da Avgufilima Rainha nofla Sesbora fe vep- 
dom iuimiem Guzetas. E na Cidade do Porto na loge do: 
Feresse Antonio Pires Henriques, Mercador de livros ma 
rua dos Mercadyros, 


! 


Quinta feira 24 de Março de 1757. 
- PAIZ BAYXO AUSTRIACO Bruxelas 7 de Março. 
a == Índa que a ultima Colheita haja fido aftás 
by favoravelnas noflas Provincias; fe expe- 
rimenta já nefta Cidade falta, e careftia de 
O À pam ; oque fe entende fó porte proceder; 


* quenio termo de dous annos as nãó-galtiyRrm memofagado FE 
É cultivar corr Tábaco, fubpena de verendefbraisia efta + 


q da. 


ad 


“o. 
: é a Nessas Gay 
catodos Os proprictarios, que tiverem deftinado as fuas 
terras para nellas plantarem “Vaboco na proxima fefam, or- 
den: 5.Mag.Impcrial as lavrem, para fentearem Trigo,cen- 
teyo, ou legumes; declarando mais, que nad querendo. 
cauzar prejuizo aos que ja actualmente tem cultivado as. 
fuas terras com Tabaco, ou as deixarem cr. pouzio; po» 
derió.cítes fazer as fuas reprezentyToens 10 govermo ge- 
ral,. que nefte-cazo terà cuidado. de prover no feuvelircio. 
mento pelo modomais reéto, : 
O-corpo de tropas, q partiudefte Paiz para Bobemia,cõe 
mádado pelo. Tenête de Fel dMarechal Code de Arberg,, 
chegou conforme as noticias q temos àqueltereyno,muito 
deminuido do feu numero, pela grde dezertas de foldados 
qhouve ma marcha;e de: Bohemia a continuou paraa Miyra- 
via incorporarfe no exercito q ela naquclafrontei ra,para 
fervir nefleemtodas asoperaçoeés da Camnanhaproxinra 
Ha muito tempo que neite Paiz corriaa voz, de que 
havia de vir aqui hum exercito de França, e efta fe cava 
nas gazetas deHollanda portupofta, c fem fundamento; 
porém como: a Corte de França quer ajudar poderoza-; 
mente à Imperatriz Rainha, etizer húa grande diverfãd, 
ao Rey de Prufia, pela parte de Mefphalia,, pediu licen- 
Sa para paflar o feu exercito por eltas Provincias, o que fe 
Ibe concedeu; eja na tarde de 26 de Fevereiro chegou a: 
Bruxelias Montr. Dubois de » Commiflirio ordinario.de” 
Buerra em Charleville, para regular com os Commiflarigs* 
donoflv governo tudo o que perttrice às commodida-: 
des que devem: ter nasterras: por onde patlârem as tropas: 
Francezas, oque não pôde deixar: decaufar bum penozo 
detrimento aos habitantes. Dizem que farãó caminho pe- 
las Provincias de Luxemburgo, Limburgo, c Gueldres para. 
entrarem na /Pefphalia:. ee 
Tem o noffo &overno mandado publicar hãa ordem; 
Pela qual manda a. todos os que naô fãó fubordinados 20º 
Contfelho foberano de Brabante, e ao Magiftrado defta 
Cidade, levem àcaixa do Palacio do ( rovernador, ou de 
SICIA CÔmandar na lua auzencia, os nomes doseftrangei-, | 
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rôs que eftiverem alojados em finas dazas, cito na mefina 
noyte cm que chegarem, e quando cheguem depois dás 
portas fecliadas, na manhan feguinte antes das nove horas; 
fubpena de 50 forins de condenaflaó, e mais, fegundo é 
cazo o requerer. Proveu a Imperatriz Rainha no lugar dé 
Pretidente do Concelho grande da Cidade de Matinas à 
Monfr.de Pike feu Concelheirode Eftado,e do feu Conce- 
lho privado, e Mon/r. de Limpens , que ja era membro de 
Concelho privado, foi feito tambem Concelheiro de Efta- 
do. Como o Duque Carlos de Lorena partiu para Vienna 
namanhan Ge 23 de Janeiro , ficou encarregado dosnego: 

cios do governo na fua auzencia o Conde de Cobenzel. 

HOLLANDA Zlayag de Março. 

Screniflimo Principe noffo Szabouder padeceu nos 
fins do mez paffado húãa fervefcencia no fangue, 
porém jà fe acha quazi inteiramente reftabalecido. Chegou 
de Vienna Hadgi-Ai- Effendi, Ynviado extraordinario do 
Bey, eregenciade 7ripoli a cfta Republica, etevea 19 de 
Fevcreiro a fua primeira auditcia publica dos Ettados Ge- 
raes, depois de haver entregue a 21 de Janeiro as fuas Car- 
tas Credenciaes ao Prefidente da Affemblea; e S.A.Psman- 
daraó entregar ao Sereniffimo Szabonder o prefente que lhe 
mandou o 4ey de Tripoli, que confifte em hum atnez com: 
ple&to para hum cavalo de fella, todo feito, ebordado à 
turquetca, muy primorofâmente; e S.A. Sereniflima o re: 
cebeu com grande gofto. E 
A extraordinaria chea do Rbeno nos fins do mez palha: 
do, deu ocaziaô ao rompimento de alguns Duques dos 
YJ!, e Wabal, e muitas partes das Provincias de Gueldres 
eítiveram inundadas. Na Cidade de Nimrga houve agua 
des pés de altura. O Rio Ms: tambem fahiu dos fens fe: 
mites ordinarios, e a fita inundaflão fez grande damnó na 
Comarca de Belduck, onde asaguas rompétad as pontes , 
levara cazas, dezarreigarao quantidade dearvores, Éfize- 

raô perecer hum grande numero de rezes. “| ; 
—. OsFtados da Provircia de Zellanda ponderando a 
critica fituaçao dos negacios da Europa; refolveraô ng fi 
- 2 Mz afiem- 
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aflemblea, que fe devem acrefcentar às tropas da Repubik 
ca para fua fegurança 16U homens na Infantaria, ena Ca 
valaria mil, Os Ettados de /lollanda que fe haviaõ cpatn: 
do no fim de Janciro, forad novamente convocados »ete 
ajuntaraó nefta Cidade 23. de Feverciro,paraponderarem 
muitas materias importantes, quefas o aétual objeéto da 
Iua affemblea. Os da Provincia de Gue/dres fe ajútiras tam- 
bem no metmo dia; e o Baraô de Rouvemoort, fenhor de 
Ulenpas, Deputado. defta ultima Provincia na aflemblez 
dos Eitados Geraes, tem tido hãa Conferencia particular 
com Madama a Princeta real Governadora. Paflou efta Se- 
nhora ordem, para que todos os Ofriciaes, e fubalternos, 
foldados Infintes, de Cavalo, e Dragoens que fe achao au- 
gentes dos feus Regimentos voltem à incorporarte nelles, 
antes.do primeiro defte prefente mez » €EXceptuados os dos 
Regimentos Lfinizoros, e os da Brigada L/cocefa, que 
contiderada a grande diftancia em Qieachad as fuas guar- 
niçoens refpectivas, naó feraõ obrigados à chegar antes de 
25 do proprio mez. O Collegio do Almir:mtado de Amfe 
terdam tem mandado aparelhar finco naus de guerra duas 
de 60 peças, duas de 50,€ hita de 40, Cnomeou japara cô» 
mandantes dellas o Contra Almirante Secis, e os Capitães 

Juygbeas, Hh rdiack, 1Vys, O Tronchais. 

O Miniftro do Rev de Lruljia deu aos Senhores da 
Regenciahum Memorial, em que reprefenta da parte de 
Sua Mag. Prufliana a Suas Altas Potencias,que tendo a no» 
ficia dequea Corte de F =minça intenta mandar hum exerci- 
to poderozo ao Circulo de // elipbalia, determinava opôs 
Outro a eftairrupção , unindo as fis forçascom qutras 
dos feus Aliados » aquetodos os Principes intereflados 
devem contribuir; e que elpera , que os Lítados Geraes , 
Cujos dominios fam tam contiguos ao dito Circulo, quere- 
tm tambem concorrer para a fua deftença.. 

Adecadencia em que feacha a fabrica de embarque- 
ccro pmo-de Linho , quetam cftimavel fazia oa que fe 
d:uonomede ZLlanda + Obrigou aos Eftados da Provin- 
Cla de Llolunda » elrefifrifia a imporlhe rem edio » etem 

pafiado 
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paífado hunia ordem que defende ads habitantes , com à 
comminaçao da penna de pagarem. 300 florins , naô man- 
dem curar, é embranquecer, as fuas teyas à Ouros Paizes. 
- Hontem que foio dia do anniverfario do nafcimehto 
do Principe Siathouder xeceberao SS.A A. Reale Serenifli- 
ma Os cumprimentos de parabeins dos principaes Minif- 
wos da Regencia,dos Miniftros das Potencias Eftravgeiras , 
e detodas as pefloas de diftinçaõ ; e de noyte houve huma 
fumptuoza ceya,e bayleno Palacio chamado a Corte velha. 
GRAN BRETANHA. Londres 1. de Março. ni 
Ezejou muito o Rey noffo Soberano ., evitaras fu» 
neftas calamidades, de que fe vê ameaçada a Euros 
pa, reconciliando as Potencias beligerantes, e empregou: 
os feus bons oficios pelos feus Miniftros nas Cortes deVi- 
enna, e Berlin para. as perfuadir a entrar em hãa amigavel 
compofição; mas pelos defpachos, que o Miniíterio rece- 
beu a 7 do mez de Fevereiro, te perdeu 2 efperança dobom 
ficcello defta diligencia. Fizeraó-fe muitos Concelhosem 
S. Jayme, epor tudo O que pode fuceder toma Sua Mag. 
dé concerto com os feus Aliados, as medidas, que lhe pa- 
recem maisnecefiarias, para fegurança dos feus Eftados 
Fleytoraes, ea 8 fe mandou expedir bum Correyo para: 
Hannover: O Conde de Co/oredo , Nliniftro Plenipoten- 
ciario de Suas Mageftades Imperiaes , tem declarado ulti- 
mamente aos noflos dous Secretarios de Eftado ,. fegundo: 
fe dês Que a ua Corte nam verd com boa vontade, que &º 
nolli tome eds do Rey de Pruflia : Que todo o Mundo Ja. E 
be que Sua Mag. Prulfiana tem. começado as hoflilidades fem gas: 
nenhumarazam, nem pretexto aparente Que "Suas Mage É 
2, 


tades Imperiaes dezejando [inceramente refiabalecer a Po 

e tranquilidade na Iemanha, nam pódem vêr fem bum 

fentimento muito grande que às perturbações [e aumentem, 0: + 

que fucederia infalrvelmente, [e à Coroa: de Inglaterra gomale 

parte nellas = Que os Principes,e Eftados domperio (40 mes 

nosa mayor parte delles )tem tomado à refbluçam de extinguir" 

o fogo da guerra, e que áljim à Imperatriz Rainhaefperava » 

go Rey da Gran Bretanha. como Elegtor de BrunswickLu- 
néburgo 
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neburgo nam quertrd expôr os feus proprios Ejtados aos pes 
rigos,em qosporia, declar áido-fé pela parte contrariascontra 
os quacs a Coroa de França nao tem formado nenbumdefignio; 

Etta reprezétaçaô foi pouco atendida porá S.M.eo go. 
verno tem recebido avizos feguros do intéto dos Frances 
zescótraos Ettados de Janover Montt. Pitt Secretario de 
Ettado, depois de haver tido muitas Cóferécias c6 0. Rey 
muitos dias fucceflivos; foi a 17 de Fevereiro á Camara 
dos Cômuns, e lhes levou da parte de S. M. cfta menfage, 


Como os Concelhos, as preparaçoens, e os defisnios de - 


França , e dos feus Aliados [é reunem direitamente contra 0s 
Eftados Eleytoraes de S. Magefade , e contra os do Rey de 
Pruljia fêu bom aliado , efpera 5. Mugeltade que os feus fieis 
Commens o ajudaraõ a formar, e entreter » bumexercito de 
objervançam, para a defrença, efegurança dvs mefmos Ea 
tados; equeaporam, na polibilidade de c sm prir as fuas cõs 
venções como Rey de Prulha , paraa fegurança do Imperio 
contraq irrupçam dos Exercitos Eflrangeiros, € para fulten= 
to da caufa comqua. 

A 18 aprezentou o Conde de Hloldernefe aos Pares 
outra menfage de Rey femelhante 4 que fica referida, ere- 
zolveu aCamara, que todos os Senhores fe achaflem nela 
a 91 do proprio mez para ponderarema fia materia. Na 
dos Commuss fe acháram a 18. mais de 500 membros, e 
formando-fe em Junta rezolveram «acordar à S. Maga form 
214 de 200U libras Eftrelinas para ajudar a formar, e entre 
ter duránie 0 asno prefenie hi exercito de obfervaçam, pars 
deflença dos feus Elbados E cytoraes , e os dos fews Aliados ;e 
afim dequeSM polla fatisfazer as Convençoens feitas com q 
Rey de Prulia dura Jesurança do imperio, contra q irrupçam 
dus exercitos Lfrangeiros, é para Jultentar acaufa conimua 

À 21 aprovaram os Commuúns efta refoluçao, chuia 
Dil! concernente ás tropas da Terra, edoMar ; cos Pa- 
res ponderando a mení age do Rey lhe fizeram hú memo- 
rialde agradecimento: no qual exprefláram a firme refolu» 
gaú com que ettam de allif tirem a Sua Mageftade vi goroza- 
mente Contra todas as emprefas formadas em prejuizo dos 
teus Ettados Eleytoracs, cos dos fvus Aliados, Sa- 
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Ham de pôr em marcha defde 14 até 30 dó mez proximo , 
eque ham de acampar entre o Rbeno ; e o Mofà na altura de 
Duje!dorp : que huma coluna deftas tropas qué virá de 
Sedan , tomarão caminho de Horton, Berveaux, Aival. 
les, Theux, cLimburgo. Outra vinda de Manbeuge mar- 
chará por Muy, Neuvile , 8. Sevêrim, e Liege. A tercei- 
mque partirá de Valenciennes » fahivá por Tirlemont , Ss. . 
Tron , Oreilhe , e Liege ; eaquarta, que fe hade formar 
em Lilla pafará por Firlemont , S. Tron, e depois por Ton- 
gros, e Settard. Em Mons fe fazem preparaçoens para à 
fua paflajé,e os Cômiítirios Francezes tem ido examinar os 
Pontes q hanas ribeyras. vezinhas daquella Praça para paf- 
far por cllas a Artelharia,feno,as veya,e muniçoés; e fe tem 
embarcado já no Sambra pasa Liege, 7U facos defarinha, 
Parece que tem decidido. o noffo governo , que o 
— Duque de Cumberlandia paliará a Alemanha , a comman- 
dar o exercito , que fe determina formar nas fronteiras de 
Hannover, que levará comfigo 3. companhia das guardas 
— depé, que feram tranfportadas prontamentea S/4/e, aon- 
de irá tambem dezembarcar a ultima devifam. das tropas 


> / 
E ”. 
Sabe-fe pofitivamente ; que as tropas de França fe 


Hanoverimas, que a 21 de Fevereiro fe embarcaram em 
Chata. Etas Companhias que fe compocm aétualmente 
de 72 homes cada hama fe aumentarám até o-munero de 
ros. Fala-fe em mandar mais para aqueRe Paiz hum defta- 
camento de 6U homes de Infantaria para fe ajuntarem ao 
mefino Exercito; o qual fegundo os ukimos avizos de 
Hannover conftava já de 44U homês. Aflegurafe, que 2 
noffã Corte em virtude debum novo tmtado deve dar ao' 
Rey de Prufiahum fubfidio de 200U libras Etterlinas [ 42 
milhai, e 800U cruzados | pelo qual Sua Mageftade Pruf- 
fiana fe obriga ater em Campanha 163U homes effeétivos,. 
eter fempre outro Corpo. de 5oU homes deftinados para: 
completarem aquelle numero. Affegura-fe tambem,ã efte 
Monarca intenta abrir a Campanha prontamente,e fazer al- 
glla acçaõ de brado antes da chegada das Tropas Ruílianas= 
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PORTUGAL Lisoaosde Março. 
O Sabado 19 do corrente com a ocaziam de celebrar: 
a Igreja a tefta do gloriozo Patriarca $. Jozé, fe veto. 
uua Corte de gala em obfequio do nome del Rey nofto Se- 
nhor, etodaa Nobreza, e Miniftros da Corte beijáram a 
maô a $. M.concorrendo os das Potencias Etrangeiras 3 
cumprimentar como mefimo motivo a SS.MM.CAA. 
Aviza-fe da Villa de Aviz, que nodia ai fe celebrára 
folemnemente a feíta do grande Patriarca S. Bento no Real 
Motíteiro que lhe foi dedicado nagual!a Villa como Prote- 
étor da Ordem militar , inftituida pelo primeiro Rey defte 
Reyno,fendo o Prégador Panegyrifta do Santo O Reverê- 
diflimo /7. Juaquim Cayetano Xavier Botelho fil ho do Ex- 
celentiflino Conde de S. Miguel, e Freire da melina ord em, 
para a qual paffou com Breve de Sua Santidade, depois de 
grande Terremoto, fendo Clerigo Regular da Divina Pro- 
videnciase na clegancia, e erudiçao, com q expoz as grâdes 
excellencias , e prorogativas do Santo, c as vaftas notigias, 
que deu da Religiao Benedictina, e das muitas Ordens mi-. 
litares q os feus inftituidores em toda à Europa puzeram 
na protecçaô do mefimo Santo, formando pela fua perfeita. 
Regra as fuas Conftituições bem moftrou háver empre- 
gado o feu engenho na cultura das letras, na Caza dos: 


PP, Theatinos, celebre Arhenas do naflo feculo. r 
ADVERTENCIAS , 


Sabin à luz bum livrinho intitulado Epitome de meditar» : 


É Vecontemplar à Sacratiflima Coroa Mariana; e Serafica,e dos) 


Lêus offerecimentos, no qual tanebem (é manifefao as Indulbe”: 
cias afftn plemarias como parciaes, q ganha quê fe aplicaa efe 
Santoexercicio que tanto he de agrado de Maria Santifimas: 
Fendofe mo bofere da Iemâdade da Coceiçao da Lora, cita n9. 
Hofpicio dos Religin/os de S. Hrancifto de Cáâpolide; naloge de 
Dêto Suaresno Adro de S. Doirnao:, nade Amtorio Pedrona 
cmntrada «o Salitre, na de “Jogô Dias mercador na rua de Sa6 
Sento mocanto da travel do Posmbel. 

Nara dos 3.3 
Mhereino doa Reina Ns. fe vendem tambem Gasctas. 


lá 


pretasa s. foxé na logéde Sileefêre Rodrigues 
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GAZETA. 


Com Privilegio 


& de S.Mageftade 


Quinta feira 31 de Março de 1757. 


GRAN BRETANHA 

Londres de Março. 
à OR Cartas recebidas da Nova Trck fabe- 
| mos, queo Lord Laudon depois de haver 
regrado os feus quarteis de Inverno , pat- 
o! fou a Bo/lon para ajuítar com o governo |, 

k da Nova Inglaterra a execuffao da plan- 
89!) ta das operafloens da Campanha proxi- 
a oca) ma, que recebeu de Londres por bum 
navio deavizo. As fronteiras das Colonias Inglezas na 
America feptentrional, e achaô ao prefente providas para 
fe detfenderem das entradas do Inimigo; O qnoós faz julgar 
incriveis as noticias, que os Francezes publicam haverem 
recebido proximamente de Luisburgo. Chegou já à No- 
va lorck hiúa parte dos ts que fahiraô de gut 
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da com tropas para reforçaram as que alf militaS ; e hd 
deftes Navios ft apoderou na viajem de huã embarca. 
çaô Franceza , . carregada de Afliicar » e deanil; e re: 
prezou hi navio Inglez, que ella havia aprezado. 

As cartas da Jamaica de 5 de Dezembro dizem, 
que o Chefe de efquadra Franckland tinha difpofto os 
feus navios de maneira, que poderaó apoderarfe dos 
inimigos que paflarem por aqueles Mares. Os Hefpa- 
nhoes nos tomaraô alguns fortins » que os Inglezas ti. 
nhaô fabricado no golfo de Hondura: » e Bahia de Coma 
peche, e nos aprezaraô duas embarcaçoens carregadas 
de pau de Campeche; declarando eftarem coin a rofolu- 
çaó de executarem rigorofamente as ordens da Corte de: 
Madrid, contra todas as Naçoens que intenturem fizer 
contrabando nas terras do feu dominio. 

O Rey nofto Soberano trabalha com os (tus Min'ttros: 
cuydadozamente em ponderar as medicas » que fe de. 


vem tomar para fazer no prezente anno ita guerra-vi- | 


goroza; aílim nos Mares da Europa, como na: Ameri- 
ca.. Para efte effeito fe continua com dobrada diligencia: 
nos noflvs portos a concertar, earmar Naus. Os noflos. 
Miniftros fe empregado com amayor aétividade em re 
ftabclecer a honra da Naçaô, facraficando tudo ao bem 
Publico; e affim nos tem infpirado as mayores efperân- 
ças de que feraô felices nefte anno os fucefos da guer+ 
É Ta. Reyna huma perfeita harmonia entre os Concelhei- 
ros do Rey, e nas deliberaçoens do Parlamento, a pes 
| Zar das malinas declamaçoens do Minifterio precedente, 
que nam ceffi de criticar o novo; mas efte fem fe em- 
baraflir com efta murmuraçao, profegue as fuas medi- 
das, etrabalha com utilidade +» ecom bom fucefTo; Tem: 
feito as difpofiçoens convenientes para pôr as tropas: 
Provinciaes das noflas Colonias da America ,. fobre 6: 
mefimo pé que as Renes » e os Officiaes de humas, e 
Outras na metina. graduação; de forte, que daqui por: 
diante nao formarió. mais que hum: fó corpo,. ira 
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todas com o mefino efprito, e prevalecerá a concor- 
dia, e a uniaô, á emulaçao odiofi, nacida da má in- 
telligencia, que reinava entre huns, e outros; o que 
fe julga fer a principal caufa dos defaftres que havemos 
tido na America Seprentrional. Determina-fe mandar 
áquelle Paiz. huma fórte elquadra, que ferá comman- 
dada pelo Almirante F/bourne, e hum bom numero 
de tropas, de que terá o commandamento em chefe o 
Coronel /opfin, a quem Sua Mageftade tem promo- 
vido ao grau de General de batalha. A Artilharia defti- 
nada para o mefino Paiz fe embarcou já no mez de Fe- 
verciro. Dizem, que o Lord Loudon determinava ajun- 
tar nefta Primavera dous exercitos de 10U homens cada 
hum; e tinha eftas tropas acantonadas em fórma, que 
fe podiaô reunir com muita promptidãõ. A vós que 
corre de que os Francezes intentaô fazer huma invafaõ 
na Jamaica, e que tem forças confideraveis nas Ilhas 
vefinhas, faz acelerar o apreíto da efquadra. Dizem, 
que o governo tem refolvido mandar com ella os Res 
gimentos de O/d-Bu/ly, de Steward, de a do 
Lord Carlos Hay, do Lord Beminck, e do Lord Roe 
berto Manners com dous Batalhoens de Montanhefes 
de Lfiocia, dous de Handafyde, e de Pole, e hum Ba-. 
talhao do Real Irlandes. Para efte effeito tem fretado 
7º. embarcaçoens de tranfporte, que decêrad já pelo 

Rio Zamefis, e leva6 abordo camas para 8U bomens. 
? As duas Camaras do Parlamento tem trabalhado 

com grande applicaçao, e zelo em difpôr o que jul 

conveniente ao Reyno. Sua Mageftade foi a 15. de Fe- 
vereiro com as ceremonias coftumadas à dos Pares; e 
mandando chamar a ella os Communs , deu o feu con- 
fentimento Real a varios Bils, e aétos; à faber, hum 
Para continuar por tempo lemitado os direitos fobre q 
trigo, e farinha, que fe trouxer de fóra, e fobre todo 
O trigo, legumes, farinhas, e bifcouto, que fe tem 
tomado, ou fe tomarem inimigos; c fe trouxezem 
x 2 , k a: 
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- Nomez de Janeiro havia amefina Camara acordado a fom- 
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a efte Reyno. Outró, que deffende por kum tempa 
lemitado q extracçaô do trigo, legumes, paô, biltouto,, 
vinho de maçans, ecarnes de Vaca, porco, toucinhos,; 
€ outros provimentos das Colonias de Sua Mageftade 
ha America; ao menos que naõ fejaô deftinadas para à 
Gran Bresanha, e Irlanda, ou pata algumas das ditas 
Colonias; permittindo a entrada de trigo ; cevada, aveya, 
Cirinha, e flor de farinha em navios neutros, e fó au- 
toriza a fahida deftes generos da Gran Bretanha. para a 
Ilha de Man, para uto dos feus habitantes. Terceiro 
Rara punir os tumultuofos, e defertores, para melhor. 
Pagar O exercito, e prover melhor os (eus quarteiss 
Quarto para reclutar Prompta, e eflicazmente as tropas 
da terra, e da marinha. Quinto para concertur, e re- 
Pairar algumas eftradas Recs; e fexto para acordar à 
à Sua Mig. afomma precifa de bum milhão 50U, e 5. li-. 
bras efterlinas, c 5. chelins, q fe devem haver pormcyo de; 
huma lotaria, que tudo importa em 9milhoens , e 495U: 
crufados com pouca diferença. A 9 do dito mez haviaô os, 
Communs formados em Junta, refolvido acordar 50U, 


Bital de Che//ea nefte anno 1757 46U 022 libras efterlinas,e. 
5 chelins para entreter os dous Batal hoês de Montanhezes. 
de da q haô de fervir na America no mefino annoy 
€ 30557 libras efterlinas, e 10 chelins para entreter o efta- 
balecimento civil da Colonia da Georgia no dito anno. Ja 


ma de 30U libras efterlinas para fuprir a fubflftencia , etra- 
to dos meninos engeitados neíte mefina anno : 223U339, 
libras efterlinas 7 chelins,e 7 foldos para a defpeza ordina- 
ria da Armada real, durante o mefino anno. IOU libras ef-. 
terlinas vara entreiimento do Hofpital de Greenwich, 10U 
libras efterlinas para continuar 2 conftrucçaõ.de bum.novo 
Hofpitalem P/;mogtbno qual fe receberãô os Marinheiros : 
doentes, ou feridos no ferviço de Sua Mag.e 161 Ussg li-- 
bias citeilinos, e 19 chelins para adeípeza da Artilhariado: 
Agrviço de terra, [2 
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O Pirlamento trabalhará brevemente no negocio da 
renovaflão dos direitos fobre o fal, que produzem hoje 
226U libras cfterlinas, que importam dous milhoês, e 34U 
crufados Portuguefes, e efte dinheiro fe cobrari, erepar- 
tira em outra forma differente da que attgora fe praticou. 

Os Officiaes da marinha, que tinham fahido dos feuis 
navios, fe vam recolhendo prontamente a feu bordo. As 
levas para ferviço do Mar faô muy confideraveis. Os por: 
tos do Reyno eftaõ taô cheyos de gente, que ali chega de 
toda a parte,. que cada hum parece hum formiguciro; 
Preparad-fe todos os navios, que eftaô capazes de fa- 
hir 20 Mar com toda a ciligencia. Em Deprford, em FVol. 
vicb, e em Chatam te devem lançar ao Mar muitas naus de 
guerra da primeiraordem, e fe poraô logo nos eftaleiros 
quilhas para fabricarem outras. 

A fragata Praferpina conduziu às Dunas hum Arma: 
dor Franccz de 10 peflas de canham, ede 150 homens de 
equipajem, que fe recolhia para Zhvre. O Principe Puu 
ardo aprezou outros 2 Armadores pertencentes a Muraix, 
O Tirtaro feapoderou do Principe de Soudife, que vinha 
da Martinica carregado de aflucar, e caffé. O Howard ven- 
deu outrc que vinha de Santo Thomas, e o mandou para 
Portfinouth. O Ariequintomou a Lftrella da manhan, que 
navegava para Havre;e o Dunkerque fe afenhoriou de hum' 
grande Corfario Francez de 16 peflas de artelharia. A cha- 
lupa de guerra chamada a Diligencia trouxe tambem apre- 
fado a Port/imoutb hum Navio Francez de 6 canhoens, e 50 
bomens.. 

Em Pors/inoutb fe achaô aetualmente 20 naus de guerra; 
e 8 da Companhia da India Oriental, q partirâim para o feu 
deftina, tanto que eftiver pronta a clguadra que lhe hade . 
fervir de efcolta; a qual feri cômndada pelo chefe de. ; 
elquadra Stevess. Tem-fe determinado que a noflzarma- 
da, que ha de correr o Mediterranco, eftarà às ordens do ; 
Vice-Almirante $/»it)b; e q os Almirantes Bo/taver, Welt, 
€ Lawke comandarao dtcrnativamente a que bade crutar: 
. ; fobre ! 
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fobre as coftas occidêtaes de França. O Conde de Bhldeps 
nefle tem expedido ao Vice-Almirante Synith Prefidéte da 
Concelho de guerra em Pors/inouth, to dos os papeis q pôs 
dem pôraquelte Tribunal em eftado de julgar o proceffa 
do Almiráte Byng,de q daremos noticia em outra ocaziad. 
FRANÇA. Pariz 8. de Janeiro. 

O primeiro dia deite anno nomeou o Rey Cavaleiros 

das fuas ordens o Principe de Beauv2au Marechal de 
Campo, o Matquez de Gontaud Tenente General, o Con 
de de Maillebois tambem Tenente General. O Marquêz 
de Bethune Meftre de Campo general da Cavalari à, o Mara 
quêz de Aubcterre, Marechal de C ampo, c Embayxador 
de Sua Mageftade na Corte do Rey Catholico: o Marquez 
de Ofjun, Brigadeiro de Cavalaria, e feu Embayxador na 
Corte do Rey das Duas Sicilias; o Conde de Broslio, Bri- 
gadeiro de Infantaria, e feu Embayxador a Sua Mageftade 
Poloneza Eleytor de Saxonia. 
“O Conde de Bafthi Embayxador , que foi de Sua 
Magcftade na Corte de Portugal cujas provanças de No- 
breza , cinformaliim de vita, & moribus, com a fua pro- 
teftaffam da fé haviam fido jáadmitidas ná Capitulo do pri-: 
meiro de Fevereiro do anno paflado , foi inttoduzido com 
o habito de Noviflo no Cabinete de Sua Mageítade, c re-. 
cedido por Cavaleiro da Ordem de Sam Miguel. Sabin O: 
Rey depois do feu quarto paraa fua real Capella (levando 
diante dous Porteiros da Camara com as fuas maflas ) re« 
veítido como manto, e colar da Ordem do Spirito Santos 
Ve com o colar da Ordem de 7u/ir"; de ouro, precedido de 
Monfênhor o Delpbin, do Duque de Orleans, do Prin. 
tipe de Conde, do Conde de Clermont, do Principe de 
Conty, do Conde de Ja Marche, do Cond Eu, e do 
Duque de Pembievre, todos Principes do fânguc real, dos. 
Cavaleiros Cômendadores, e Officiaes da Ordem, co no- 
vo Cavaleiro hiaentre us Cavaleiros, cos Ofliciaes. Celes 
brou Mifã Pont fical o Principe Conftantino de Roban, Bife 
po deSirarzburgo, Capciao mor delR ey, e Prelado Com= 
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imendador da Ordem do Spiritu Santo. Subiu depois o: 
Rey ao feu trono, creveftiu com as infiguias da Ordem ao 
Conde de Bachi, que teve por Padrinhos ao Marechal de 
Clermont Tonere, c o Marquez de Beringhen ;c acabada 
efta ceremonia foi Sua Mageftade reconduzido com a 
metina formalidade ao feu Quarto. 

A 6do corrente (dia que'terimemoravel a todos os 
feculos) pelas finco horas, e tres quartos da tardehavendo 
o Rey fahido do quarto de Madamas de França fas filhas, 
e entrado no feu cochecom Monfenhor o Delphin, parair a 
Trianon celebrar a fefta dos Reys, huminfelix, e detefta- 
vel bruto que quiz imitar ao perfido Ravallac, teve o atre- 
vimento de atraveMir por entreas guardas Reaes, chegou: 
fem fer aprecebido de ninguem com huma efpecie de arma 
que apertado ocabo-na maó, lhe ficou de huma parte: 
huma faca ordinvia, c da outra hum canivete de quatro 
polegadas de cumprimento, edecinco para feis linhas de 
largura, e meteu efte por híúia ilharga do Rey, quando aca- 
bava de fentarfe no coche, hum pouco pofterior ao peito, ; 
por entre a quarta, e quinta coftella da parte direita. O gol- 
pe foi dado debaixo para cima, e o ferro penetrou quafi 
quatro dedos. Sua Mageftade quando o fentiu entendeu. 
que era fó huma punhada; e naó foube que eftava ferido 
fenaô. pela efufaõ do fangue. Foi logo o afleflino prezo 
por ordem fua dizendo Prendam ef bomem que me feriu. 
As guardas o-queriam matar, mas Sua Mageftade lhes. 
ordenou, que o naô fizeffem , para fe taber quem o per- 
fuadiu a cometer acçam tão atrevida, e execranda. 

Foi Sua Mageftade levada logo para o feu Quarto, 
onde fe confeflou, e recebeu os Sacramentos. Curou-fe, 
eacharam os Cyrurgioens, que a ferida foi dada em hum. 
pedafio de banha, c que não era mortil. Foi fangrado pelas 
feis horas, e hum quarto; caindaqueefta fangria lhe pro- 
duziu algum alivio, foi fiangrado fegunda vez paramayor 
fegurança quatro horas depois. Dormiu efta noitepouco, 
mas pafou com focego.. Pela manhan lhe fobreveyo hum: 

“  hibeiro; 
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ligeiro fuor depois de hum tono de huma hora. Pelas 10 
lhe tirou o aparelho da cura,c fe achou queceltava confide 
ravelmente deminuida a inchaflão, t 
Expoz-fe o Santiflimo Sacramento em todas as Igrejas 
de /er/alhes,eo Conde de S. Florentin elcreveu ao Arcebit. 
po de Pariz por ordem de S. Mag. par: inandar fazer pre- 
ces publicas pelo reftabalccimento da fua faude. “Tanto 
que nefta Cidade fe toube efte infaufto fuccerto correrão 
todos os Embay xadores,e Miniftros das Potencias eftrans 
geiras, todos o Principes do fangue, todas as pelToas de 
mais deftinçaô a Ver/alhes a teltemunhar o feu fi entimento, 
Efte afláflino fe chamava Jacques Damiam he Flamen- 
go, natural de 4rrês, na Provincia de Haynaut, tem fervi. 
do como criado de elcada abaixo em varias Cazas defta Ci 
dade. Eftà prezo na cadea da Prepoíta, e (etomaõ todas as 
medidas para defcobrir os feus cumplices. Nefta Cidade 
tudo faô lagrimas, e o melino ferá pPortodo o Reyno tane 
to que porcilafe efpalhar efta trifte noticia. 
PORTUGAL Lisboagide Março. 
Oje dia da coômemoraçaõ do nafcimento da Muita 
Auguíta Rainha noflã Senhora fe poz a Cortede 
gala, onde todos os titulos, Nobreza »€ Miniftros della 
beijaraô a mam a Suas Mageftades, e Altezas, ; 
Os Embaixadores, e mais Miniftros dos Principes 
Etftrangeiros concorreras tambem nefta funçaõ a fazer os 
feus comprimentos a Suas Magettades como em femes 


e, Jhantes ocafioens praticaõ. 


Ajuntiraó-fe, efizeraõ a fua Affemblea no mefino Pa 
lacio os Academicos da Academia Real da Hiftoria Portue. 
gueza, na qual fez hum clesante, e erudito Panegyrico 
das exccllentes virtudes de Sua Mag. à Rainha N.Senhora 
o Hluftritimo, e Excelenritlimo Conde de Alumar. 

ADVERTENCIA. 

Na mma do Pombal fitio da Cotovia | sa loge de Chriftoe 
vao da Sylva mercador ae fivros.t. unbem [é vendem Gazetas, 
elas fo iuprimem na Oficina de Pedro Ferreira quali 10 fune 
do da mefina rua, perto da travella mova da rua de S. Benide 
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